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RESUMO 
Sabe-se que a criança quando possui neces-
sidades especiais, dependente de sua forma 
de socialização esta possui grande dificulda-
de em realizar o desenvolvimento correto da 
fala e da comunicação o que pode influir em 
sua socialização futura e em seu desenvolvi-
mento na sociedade, com o objetivo de com-
preender esses transtornos voltados a lin-
guagem e a comunicação, essa pesquisa foi 
realizada para assim concernir melhor acer-
ca de ações as quais os profissionais podem 
utilizar da melhor maneira na realização da 
introdução da fala em crianças que possuem 
deficiências e dificuldades de socialização, 
além de buscar compreender melhor sobre 
a relação entre a socialização e o desenvolvi-
mento da fala nas crianças, como podemos 
fazer para auxiliar nesse desenvolvimento e 
qual conduta o educador deve ter frente ao 
aluno que possui dificuldade de comunica-
ção, para isso foi utilizada a metodologia de 
revisão de literatura, onde foram seleciona-
dos 10 artigos científicos como referência, ao 
qual sua seleção ocorreu através de artigos 
no idioma do português, com palavras- cha-
ve referidas a comunicação, desenvolvimen-
to social, transtornos de linguagem, educa-
ção inclusiva, dentre outros, estudos estes 
que apresentam a melhor performance em 
sala de aula para o educador e a postura ao 
qual deve seguir frente aos desafios de au-
xiliar os pais na desenvoltura da linguagem 
para assim realizar o desenvolvimento da 
fala e da comunicação influenciando o aluno 
deficiente a se relacionar com o aluno dito 
“normal” através de uma comunicação leve 
e clara. Dessa forma podemos concluir que 
o uso de imagens e de um método que en-
volva o ensino da criança a realizar a repe-
tição daquilo que ouvir, pode auxiliar posi-
tivamente no desenvolvimento da fala e da 
socialização, refletindo diretamente em sua 
qualidade de vida. 

PALAVRAS-CHAVE: comunicação; educação 
inclusiva; transtornos de linguagem. 

INTRODUÇÃO 
A criança quando possui alguma deficiência, 
em sua grande quantidade de casos, pode 
apresentar certa dificuldade de socialização 
o que influencia diretamente no desenvol-
vimento da fala, sendo assim é necessário 
que pais e cuidadores compreendam me-
lhor a forma de suas crianças relacionarem 
a palavra com sua ação para assim compre-
enderem a ligação que estas possuem, essa 
compreensão de como sua criança se desen-
volve irá fazer com que os pais e educadores 
possam encontrar um método diversificado 
e único para sua criança começar o desen-
volvimento da fala e da comunicação, por 
diversas vezes o responsável necessita de 
utilizar a comunicação alternativa sabendo 
assim se comunicar com a criança da manei-
ra que para ela seja melhor e mais eficaz. 
Dessa forma, com o objetivo de apresentar 
novos métodos e compreender melhor a 
posição a ser tomada pelo educador e pe-
los pais frente a essa situação, esse projeto 
foi realizado, visando assim buscar por no-
vas situações e relações que tenham como 
objetivo desenvolver a fala e a comunicação 
da criança, buscando compreender melhor 
a relação entre a socialização e a compreen-
são da fala, a criança está compreendendo 
o que está sendo dito? Se sim, como deve-
mos instruir essa criança a colocar em práti-
ca, se não, como podemos demonstrar me-
lhor essa palavra com ações para a criança 
e fazer com que ela compreenda, além de 
auxiliar nessa compreensão, como fazer 
com que essa criança aprenda a vocalização 
dessa palavra e a utilize em seu dia a dia? 
Devemos fazer tudo com a mais pura tran-
quilidade, seguindo o passo a passo e nos 
orientando cada dia mais. 
Para que essa pesquisa que visa a introdu-
ção de melhorias para auxílio do desenvolvi-
mento da fala em alunos com necessidades 
especiais e a introdução de uma comunica-
ção em sua rotina, buscando facilitar sua 
vida social para, sendo utilizada a metodo-
logia de revisão de literatura para a sua pro-
dução, onde foram selecionados 10 artigos 
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de referência, entre os anos de 2018 a 2023, 
levando em conta o idioma ao qual foi publi-
cado (Português) e suas palavras-chave que 
envolviam como conteúdo principal: comu-
nicação, desenvolvimento social, transtor-
nos de linguagem, educação inclusiva, den-
tre outros, havendo autores que fizeram a 
diferença no decorrer dessa pesquisa, sen-
do eles: Aquino e Cavalcante, 2022; Mesqui-
ta, et al., 2018; Nunes e Tiraboschi, 2022. 
A dificuldade em desenvolver a fala é algo 
que observamos constantemente em alunos 
com deficiências diversas, porém ocorre com 
maior frequência em alunos que possuem 
o TEA, sendo necessário então que o peda-
gogo em união a família compreenda como 
atuar com essas crianças, compreendendo 
sua forma de aprendizagem e auxiliando a 
família em realizar o engate da criança para 
que o desenvolvimento da fala e da comu-
nicação sejam ajustados conforme suas ne-
cessidades. 
No decorrer dessa pesquisa iremos nos 
aprofundar em assuntos como a relação en-
tre a socialização e o desenvolvimento da 
fala, buscando compreender como o socia-
lizar pode influenciar no desenvolvimento 
da fala e auxiliar no progresso escolar des-
sa criança, também será comentado sobre 
a comunicação alternativa e como podemos 
introduzi-la em nosso planejamento peda-
gógico, trazendo a relação entre as imagens 
e as palavras, dentre outras formas de co-
municação alternativa, o que irá auxiliar em 
bons resultados dos alunos frente as dificul-
dades de comunicação. 
 
DESENVOLVIMENTO 
Fidalgo, et al. 2022, compreendendo todo o 
contexto histórico por trás da aceitação da 
pessoa com deficiência e da sua conquis-
ta por seus direitos e protagonismo de sua 
própria história no Brasil, o autor relata as 
dificuldades e desafios ainda presentes na 
aceitação e na inclusão social dessas pes-
soas, sendo dessa forma, extremamente 
importante que essas pessoas saibam se 
comunicar da forma correta, seja ela de for-
ma regular ou alternativa, mas é importante 
que esse aluno saiba se comunicar com as 
pessoas e se entrosar na sociedade para as-
sim ter os mesmos direitos e possibilidades 

na vida quanto o aluno dito “normal”. 
A comunicação alternativa se mostra uma 
grande aliada da educação quando referida 
ao aluno ou a criança que possui alguma de-
ficiência que influa em sua dicção ou fala, é 
compreendido dessa forma, que, a comuni-
cação alternativa se encontra como um re-
curso eficaz na melhora da interação e no 
auxílio do aprendizado, o que permite que 
estes indivíduos mesmo com suas delimita-
ções apresentem suas ideias e desejos no 
momento oportuno (Aquino e Cavalcante, 
2022). 
Quando falamos em atraso de fala e dificul-
dades de comunicação em crianças deficien-
tes, o transtorno do espectro do autismo é o 
primeiro fator que nos vem a mente, afinal 
este afeta a comunicação, interação social 
e comportamentos repetitivos, porém seu 
diagnóstico de forma tardia é um enorme 
desafio, Pereira, et al., 2020, afirma que a co-
municação aumentativa e alternativa é uma 
opção importantíssima no desenvolvimen-
to da fala e da comunicação desses alunos. 
Aquino e Cavalcante, 2022, com base em sua 
pesquisa chegou à conclusão de que o uso 
de imagens facilitou grandemente a atenção 
e a participação das crianças na pesquisa, o 
que resultou em uma interação mais efetiva 
e eficaz. 
  O TEA pode afetar negativamente em di-
ficuldades de comunicação e interação so-
cial, o que irá afetar comportamentos de 
reciprocidade social, comunicação verbal e 
não verbal e até mesmo habilidades de se 
relacionar, o que pode ter efeitos na falta de 
expressão emocional apropriada, realizar o 
compartilhamento de experiências sociais e 
empatia pelo sentimento alheio (Melo, et al., 
2021). 
O ser humano como um ser social que de-
pende do uso da linguagem para que te-
nham comunicação e troca de informação, 
com essa compreensão Silva, et al., 2021, 
em seu estudo aborda o desenvolvimento 
da linguagem para que o desenvolvimento 
cognitivo e emocional, permitindo a comu-
nicação de ideias e sentimentos, com ênfa-
se em paciente com transtorno do espectro 
autista, que por conta de sua complexidade 
com causas multifatoriais, dentre elas pode-
-se ver em seu estudo a dificuldade de inte-
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ração social e comunicação entre os outros 
alunos e pessoas. 
Cruz-Santos, et al. 2019, realizou o estudo 
referente aos transtornos de linguagem em 
Portugal, em sua pesquisa, o autor eviden-
ciou acerca da definição as componentes de 
linguagem e das dificuldades linguísticas que 
mais se encontravam presentes em escolas 
inclusivas e como os profissionais podem re-
alizar a colaboração da melhor maneira para 
que o desenvolvimento de linguagem seja 
eficaz, dessa forma, buscando compreen-
der melhor as dificuldades enfrentadas por 
alunos deficientes que possuam dificuldade 
linguística e pensando em melhores méto-
dos que possam colaborar entre os profis-
sionais e na melhora do desenvolvimento e 
do aprendizado desses alunos. 
Nunes e Tiraboschi, 2022, compreende a 
importância da linguagem e da educação 
inclusiva, o que promove uma comunicação 
inclusiva e promissora, influenciando na in-
teração e socialização entre todas as crian-
ças que estão presentes ali, não podemos 
deixar de destacar o reflexo que a comunica-
ção inclusiva tem no desenvolvimento cog-
nitivo e socioemocional, destacando o papel 
dos professores como mediadores e promo-
tores da interação e colaboração dos alunos 
em sala de aula, o que inclui a execução de 
um bom planejamento somando atividades 
que envolvem dialogo, uma certa dinâmica e 
comunicação entre os alunos e professores. 
Segundo pesquisas de Montenegro, et al., 
2021, atrasos na fala são características co-
muns em alunos que possuem o diagnósti-
co do transtorno do espectro do autismo, 
sendo ele caracterizado especialmente por 
déficits na comunicação e interação social, 
sendo a comunicação aumentativa e alter-
nativa uma proposta de intervenção que 
visa melhorar a comunicação em crianças 
que possuem essa condição. O autor pontua 
um método que é baseado na abordagem 
sociopragmática de Tomasello, prática essa 
que realiza a divisão do desenvolvimento da 
fala em 2 passos. 
A educação inclusiva é relacionada com a 
possibilidade de que o aluno que possui 
necessidades especiais possua o direito de 
receber o ensino de forma igualitária aos 
alunos ditos “normais” em redes de ensino 

regular, o que envolve a todos, até mesmo 
aqueles que possuem transtornos na lingua-
gem, com essa linha de raciocínio, Mesquita 
e Dias, 2018 compreendeu com base nos da-
dos relatados a importância de que fossem 
realizadas e aplicadas estratégias pedagógi-
cas que englobem a todos os alunos da me-
lhor maneira, o que por diversas vezes induz 
o aluno a realizar a atividade, participar ati-
vamente da aula e principalmente evoluir 
em questão linguística e comunicativa. 

DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM E O SO-
CIALIZAR 
Aquino e Cavalcante, 2022, discutiram te-
orias sociointeracionistas ligadas ao de-
senvolvimento da fala, destacando assim a 
importância da interação social para que a 
fala seja adquirida pelo aluno deficiente, em 
alguns casos o uso de gestos pode auxiliar 
positivamente na evolução linguística e no 
avanço para uma linguagem mais objetiva, 
assim como o uso da inversão de papeis 
também pode e deve ser explorada no uso 
do desenvolvimento da linguagem, influindo 
positivamente e induzindo a criança a imitar 
os sons produzidos pelos pais ou educado-
res. 
Conforme, Melo, et al. 2021, estudou as ca-
racterísticas acerca do TEA e sua dificuldade 
em desenvolver a fala e características de co-
municação social, propostas de histórias so-
ciais apresentaram em seus resultados um 
cálculo promissor, o que pode influenciar 
positivamente em melhorias no comporta-
mento de alunos com esta característica, 
afinal foi comprovado segundo este estudo 
que alunos autistas possuem uma influência 
fortíssima quanto ao tempo que permane-
cem na escola, mesmo que não correspon-
dam a serie esperada. 
Mesquita e Dias, 2018, compreende a im-
portância de um trabalho multidisciplinar, o 
que envolve o trabalho conjunto com fono-
audiólogo, psicólogo e até mesmo em união 
a família para a evolução da comunicação e 
da socialização, o que influencia diretamen-
te no desenvolvimento da fala, sendo im-
prescindível dessa forma, a interação entre 
a família e a escola, auxiliando dessa forma 
essas famílias em realizar a superação das 
barreiras presentes no desenvolvimento da 
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interação social e da fala. 
A utilização de estratégias diversificadas de 
ensino, podem auxiliar aos estudantes, se-
jam deficientes ou não, na socialização e na 
interação, além de que auxilia na extinção 
da vergonha de realizar trabalhos acadêmi-
cos e de realizar novas socializações, assim 
como contribui no desenvolvimento cogni-
tivo, funcional e educacional do aluno, pro-
movendo a inclusão e a socialização de toda 
a turma (Mesquita e Dias, 2018). 
Nunes e Tiraboschi, 2022, realizam uma ex-
ploração da dinâmica dos alunos que pos-
suem necessidades especiais, focando em 
seu desenvolvimento e melhoria, porém os 
autores não deixam de lado os desafios en-
frentados por eles, desafios esses que refle-
tem em interações sociais, suporte familiar 
e adaptações emocionais, adaptações essas 
que podem gerar caos no seu desenvolvi-
mento escolar. 
Pereira, et al., 2020, compreende a impor-
tância da realização de um atendimento in-
terdisciplinar, englobando todos os aspectos 
da vida do aluno que possui o TEA, não po-
demos deixar de compreender a importân-
cia do psicoterapeuta e do fonoaudiólogo no 
acompanhamento do aluno que possui esse 
diagnóstico para que assim seja desenvolvi-
do de forma leve para o aluno sua fala e co-
municação social. 
Silva, et al., 2021, busca por novas estraté-
gias que possam facilitar a comunicação en-
tre os alunos com transtorno do espectro do 
autismo como o uso da Língua Brasileira de 
Sinais (LIBRAS) e o sistema de comunicação 
por troca de figuras (PECS), o que pode in-
fluenciar diretamente na socialização e no 
desenvolvimento desses indivíduos. 
Ao estudar a introdução da comunicação au-
mentativa e alternativa como uma estraté-
gia terapêutica que busca estabelecer uma 
comunicação funcional em crianças diagnos-
ticadas com TEA, Pereira, et al., 2020, pode 
notar grande aumento na comunicação ver-
bal e gestual em crianças com TEA, havendo 
uma melhora na qualidade dos atos comu-
nicativos, embora haja fatores individuais e 
sociais que também podem ter influenciado 
na eficácia do tratamento. 
COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA NO PLANEJA-
MENTO PEDAGÓGICO 

Ao estudar sobre a educação inclusiva é pos-
sível se deparar com as pontes realizadas 
pela comunicação assistiva, comunicação 
essa que segundo pesquisas de Aquino e Ca-
valcante, 2022, pode ser adquirida de forma 
social e para que isso ocorra alguns profis-
sionais realizaram de uma didática diferen-
ciada, didática essa que envolve o uso de 
imagens para relacionar o desejo da criança 
com a ação e o resultado, para assim criar 
uma forma de comunicação alternativa e au-
xiliar o aluno a desenvolver a fala de forma 
tranquila e sem complicações, apoiando a 
compreensão e a produção da fala, no en-
tanto, crianças com deficiência intelectual, 
pode ser que o desenvolvimento linguístico 
possua um caminho maior a ser percorrido. 
Cruz-Santos, et al. 2019, não deixa de lado a 
importância de que os professores e fami-
liares conheçam e abordem as característi-
cas de cada aluno, discutindo a importância 
do uso de termos claros e do conhecimento 
das características individuais de cada alu-
no, buscando assim, promover estratégias 
pensadas especialmente para atender as 
necessidades de cada aluno, categorizando 
dificuldades e transpassando barreiras do 
desenvolvimento linguístico. 
Nunes, et al., 2021, afirmam a relevância dos 
suportes visuais no desenvolvimento das ha-
bilidades de comunicação e interação social 
de alunos com TEA, podendo ser realizado 
de diversas formas, o que envolve o uso da 
expressão para compreensão do que o ou-
tro quer dizer ou para entendimento próprio 
modo visual de organização e de instruções.  
Silva, et al., 2021, compreende os desafios 
da comunicação que o aluno diagnosticado 
com TEA passa quando o assunto é comuni-
cação, afinal esse aluno pode apresentar a 
repetição de palavras, erros pronominais, o 
uso de linguagem idiossincrática e neologis-
mos, sintomas esses que se trabalhados com 
estratégias como comunicação suplementar 
e alternativa (CSA), comunicação aumentati-
va e alternativa (CAA), uso de língua brasi-
leira de sinais (LIBRAS) e tecnologias de alta 
qualidade são opções que são essenciais na 
promoção da comunicação e da promoção 
de pessoas com TEA. 
Sabe-se que os desafios enfrentados por 
esses alunos envolvem as necessidades de 
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que o conhecimento seja compartilhado e 
de que os demais alunos possuam o respei-
to e a compreensão da importância de rea-
lizar uma boa comunicação com os colegas 
mesmo que possuam deficiências e uma re-
alidade diferente da qual estejam acostuma-
dos, fazendo com que os próprios alunos e 
professores colaborem para que esse aluno 
com necessidades especiais tenha o desen-
volvimento correto da fala e as mesmas pos-
sibilidades que os demais alunos (Nunes e 
Tiraboschi, 2022). 
A abordagem sociopragmática de Tomasello 
é relatada por Montenegro, et al., 2021, prá-
tica essa que envolve o uso de imagens para 
o auxílio do desenvolvimento da linguagem, 
sendo utilizadas imagens de duas espécies, 
dentre elas podemos contar como aliada 
acadêmica as figuras fixas e as que se mo-
vimentam, para tal podemos realizar o uso 
de tecnologias assistivas assim como o aBo-
ard, software que permite o uso de imagens 
na construção de frases, finalizando seu tra-
balho ao proporcionar um feedback visual 
e sonoro, algo que pode cientificamente já 
foi comprovado possuir grande eficácia em 
crianças que possuam o TEA, além de pro-
porcionar o desenvolvimento de atenção 
compartilhada e da comunicação expressi-
va, não deixando de lado a importância da 
família estar por dentro das tecnologias as-
sistivas e diferentes métodos para auxílio do 
desenvolvimento da fala. 
Em concordância, Nunes et al, 2021, afirma 
que o desenvolvimento da fala é um gran-
de desafio para essas crianças, ofertando a 
Comunicação Alternativa e Ampliada como 
uma forma se expandir suas habilidades 
comunicativas, essa metodologia aliada en-
volve o uso de gestos, símbolos gráficos e 
sistemas de voz para substituir ou comple-
mentar a fala, sua importância é grande de-
vido as relações e Interações humanas pro-
porcionadas pela comunicação alternativa e 
ampliada. 

DISCUSSÃO 
Esta pesquisa apresenta uma questão essen-
cial: as dificuldades de socialização e comu-
nicação em crianças com deficiência, espe-
cialmente em crianças diagnosticadas com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), essa 

questão não só afeta o desenvolvimento da 
fala, mas também interfere diretamente na 
capacidade dessas crianças de estabelecer 
vínculos sociais e comunicar suas necessida-
des e emoções, portanto, pais, cuidadores e 
educadores enfrentam o desafio de compre-
ender a forma única pela qual essas crianças 
relacionam palavras com ações e significa-
dos, criando a necessidade de abordagens 
adaptadas e diversificadas para promover 
a comunicação. Ao entender como essas 
crianças se expressam e processam o mun-
do ao redor, os responsáveis podem adotar 
estratégias mais eficazes para estimular o 
desenvolvimento da fala. 
Sendo assim, uma reflexão e a apresentação 
de metodologias alternativas foram propos-
tas, buscando possibilitar uma intervenção 
mais adequada e benéfica no desenvolvi-
mento de fala e comunicação. A ideia é que 
educadores e familiares possam empregar 
técnicas como a comunicação alternativa, 
em que métodos não verbais, como imagens 
e símbolos, são incorporados para facilitar a 
interação. Este tipo de abordagem visa não 
só desenvolver a fala, mas também apoiar a 
criança na compreensão do que é dito, bem 
como na prática de vocalização e uso de pa-
lavras em contextos cotidianos. Esse proces-
so, segundo o texto, deve ser conduzido com 
paciência, seguindo um passo a passo adap-
tado às necessidades da criança, de modo a 
evitar frustrações e promover um ambiente 
de aprendizado positivo. 
Entre os autores revisados, Aquino e Caval-
cante (2022) e Mesquita et al. (2018) se des-
tacam, oferecendo abordagens e insights 
que corroboram a importância de um traba-
lho colaborativo entre família e educadores 
para promover o desenvolvimento da comu-
nicação. 
Sendo um aspecto importante abordado, 
o impacto do TEA na comunicação e na so-
cialização. Crianças com autismo frequen-
temente apresentam atrasos na fala e limi-
tações em habilidades de interação social, o 
que pode prejudicar o desenvolvimento de 
relações interpessoais e o aprendizado es-
colar. As dificuldades de comunicação são 
especialmente acentuadas nessas crianças, 
que apresentam déficits em aspectos como 
comunicação verbal, reciprocidade social e 
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expressão emociona, e, esses casos, a co-
municação aumentativa e alternativa (CAA) 
surge como uma opção relevante, permitin-
do que essas crianças, mesmo com limita-
ções, expressem desejos e pensamentos de 
forma mais eficaz. Os estudos apresentados 
acima indicam que o uso de imagens, como 
abordado por Aquino e Cavalcante, melhora 
a atenção e a participação de crianças com 
TEA, promovendo uma interação mais efeti-
va. 
O desenvolvimento da linguagem em crian-
ças com deficiência não é apenas uma ques-
tão de aprendizado de fala; envolve também 
habilidades socioemocionais e cognitivas, 
que são cruciais para a construção de víncu-
los sociais. Autores como Silva et al. (2021) 
exploram o papel da linguagem no desen-
volvimento cognitivo e emocional, enfati-
zando que a comunicação é essencial para 
que o indivíduo compreenda e compartilhe 
experiências, sentimentos e informações. 
Em crianças com TEA, o uso de ferramentas 
como a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e 
o sistema de comunicação por troca de figu-
ras (PECS) pode contribuir significativamen-
te para a socialização e integração escolar, 
oferecendo a essas crianças uma forma de 
expressar-se e interagir de maneira adapta-
da às suas necessidades. 
Outra consideração importante é a criação 
de ambientes escolares inclusivos, que pro-
movam a comunicação e a interação entre 
todas as crianças, independentemente de 
suas habilidades linguísticas, as pesquisas 
utilizadas como referência para o estudo 
desse trabalho mostram que a interação 
com colegas pode influenciar positivamente 
o desenvolvimento da fala em crianças com 
deficiência, pois a socialização incentiva a 
prática e a imitação de sons e gestos. Nesse 
sentido, Nunes e Tiraboschi (2022) destacam 
que um ambiente inclusivo e comunicativo 
contribui para o desenvolvimento socioe-
mocional e cognitivo, promovendo a cola-
boração e interação em sala de aula. O pro-
fessor desempenha um papel fundamental 
nesse processo, mediando as interações e 
planejando atividades que incentivem a co-
municação entre os alunos. 
Outro método de grande valor para o de-
senvolvimento da linguagem é a abordagem 

sociopragmática de Tomasello, que utiliza 
a comunicação por meio de imagens para 
auxiliar no desenvolvimento de habilidades 
linguísticas. Esse método baseia-se no uso 
de figuras fixas e animadas para promover 
a construção de frases e a compreensão de 
conceitos, algo que pode ser particularmen-
te útil para crianças com TEA. Estudos rela-
tados por Montenegro et al. (2021) mostram 
que essa abordagem proporciona uma ex-
periência de aprendizado mais envolvente, 
permitindo o desenvolvimento da atenção 
compartilhada e da comunicação expressi-
va. 
A comunicação alternativa não se limita ao 
uso de imagens; envolve também uma série 
de outras ferramentas, como gestos, sím-
bolos gráficos e sistemas de voz. A utiliza-
ção dessas ferramentas é particularmente 
valiosa no contexto educacional inclusivo, 
pois amplia as possibilidades de expressão e 
interação para crianças com dificuldades na 
fala. De acordo com Nunes et al. (2021), es-
sas alternativas promovem uma experiência 
de comunicação mais acessível e incentivam 
a participação de crianças com TEA e outras 
deficiências, permitindo uma maior integra-
ção com colegas e facilitando o desenvolvi-
mento de habilidades comunicativas. 
Por fim, o papel da família é destacado como 
essencial para o desenvolvimento da fala e 
comunicação em crianças com deficiência. 
A família, junto com educadores e outros 
profissionais, como fonoaudiólogos e psi-
cólogos, pode colaborar para superar as 
barreiras enfrentadas por essas crianças, 
promovendo uma comunicação funcional 
e socialmente adequada. A integração de 
pais e cuidadores no processo de desenvol-
vimento comunicativo auxilia na criação de 
um ambiente de suporte, compreensão e 
paciência, fundamentais para o crescimento 
da criança. 
Em síntese, o desenvolvimento da fala em 
crianças com deficiência depende de uma 
abordagem integrada e multidisciplinar, que 
considera as necessidades específicas de 
cada criança e adota métodos de comunica-
ção adaptados. A comunicação alternativa, 
o uso de imagens, o apoio familiar e a in-
clusão escolar são elementos centrais para 
um desenvolvimento comunicativo e social 
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completo, permitindo que essas crianças te-
nham oportunidades reais de se expressar 
e participar ativamente de seu ambiente so-
cial. 

CONCLUSÃO
Com base nas pesquisas realizadas para o 
desenvolvimento desse artigo  podemos 
afirmar que por diversas vezes, alunos que 
possuem deficiências podem conter difi-
culdades no desenvolvimento da fala e da 
comunicação, resultando em maiores com-
plicações acerca da socialização desse alu-
no, o que o torna excluído tanto em âmbito 
escolar quanto em sua rotina diária, dessa 
forma, com o objetivo de facilitar o proces-
so de inclusão desses alunos, diversos edu-
cadores optaram por auxiliar as famílias no 
desenvolvimento da fala e da comunicação 
dessas crianças, mas para isso é importante 
que essas crianças se sintam acolhidas pela 
sociedade. 
Esse acolhimento ocorre quando nos mol-
damos as suas necessidades, afinal algumas 
crianças necessitam de que a linguagem seja 
clara e específica, facilitando assim a comu-
nicação e transformando sua autoestima. 
Essa adaptação pode ser chamada de comu-
nicação alternativa, uma comunicação que 
facilita a interação entre esses alunos aos 
demais, sem contar com os professores. 
Essa ponte na comunicação pode ser oferta-
da desde os primórdios, auxiliando no pro-
cesso de aprendizagem da fala e entregan-
do confiança a criança para que mesmo com 
suas dificuldades ela possa se comunicar 
com os demais. A educação inclusiva se vol-
ta a presença de uma compreensão e empa-
tia necessária no profissional da educação, 
empatia essa que deve ser ensinada aos de-
mais alunos, buscando prepará-los para mo-
mentos futuros ao qual deverão aceitar os 
PCD em sua rotina e grupo social, para que 
essa preparação ocorra é importante que o 
educador realize um cronograma pedagógi-
co eficaz e completo ao qual envolve ativida-
des inclusivas, incitando que todos os alunos 
participem ativamente e interajam entre si. 
Com esse objetivo o educador deve sempre 
realizar atividades com o objetivo de desen-
volver a fala do aluno portador de deficiên-
cia, atividades essas que se realizadas em 

união a família e seu grupo social irá facilitar 
esse desenvolvimento refletindo diretamen-
te na formação cognitiva e social do aluno. 
Sabe-se que a inclusão quando realizada da 
maneira correta pode obter bons resultados 
e dessa forma, quando o educador possui o 
planejamento correto pode presenciar uma 
boa melhora escolar e social do aluno espe-
cial. 
Conclui-se então que a socialização e o pla-
nejamento de aulas da maneira correta po-
dem resultar em uma melhora significativa 
academicamente aos alunos portadores de 
deficiência, melhora essa que terá reflexão 
na rotina diária do aluno dentro e fora da 
sala de aula. Dessa maneira, atividades es-
pecificas que busquem auxiliar no desenvol-
vimento da fala e da comunicação podem 
ser grandes aliados de famílias e educado-
res que busquem melhoras significativas na 
socialização de alunos especiais, a comuni-
cação alternativa pode ser utilizada de di-
versas formas, incluindo imagens fixas ou 
movimentadas, desenhos, dentre outras 
possibilidades para a realização dessa inclu-
são. 
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